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RESUMO: São fatores fundamentais para o uso racional de tratores agrícolas o acompanhamento sistemático do desempenho e o cálculo dos custos operacionais, ao longo dessa vida útil,. Foi realizada, nesse estudo de caso, detalhada mensuração de coeficientes técnicos operacionais e o custo de uso de dois tratores em uma propriedade cafeeira do estado de São Paulo, com vistas a subsidiar o planejamento estratégico e gestão da exploração, através do estabelecimento de metas de desempenho na utilização dessas máquinas. Observou-se que com as medidas sugeridas e implantadas os coeficientes técnicos de utilização do trator, em algumas operações, apresentaram sensível redução nos tempos de trabalho, provocando assim uma melhora no rendimento econômico da cultura 
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ADMINISTRATION TRACTORS USE IN THE COFFEE GROWING FROM SÃO PAULO: A

STUDY OF CASE

ABSTRACT: The systematic attendance of the acting and the calculation of the operational costs, along that useful life plows fundamental factors goes the rational uses of agricultural tractors. In this study was carred out detailed measures of operational technical coefficients and the cost of uses of two tractors in the coffee farm of the state of São Paulo in order to subsidize the strategic planning and administration of the exploration, through the establishment of acting goals in the uses of those machines. There measures and the technical coefficients of tractor uses, in adds operations decreased the worked hours which resulted improvement economical performance in the crop.
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INTRODUÇÃO: No Estado de São Paulo, tem existido preocupação permanente em subsidiar os cafeicultores com informações que contemplem a totalidade da economia cafeeira. Quanto a custo de produção, VEGRO, MARTIN e MORICOCHI (2000) calcularam custo, rentabilidade e retorno sobre o investimento para quatro principais regiões produtoras do Estado. De um ponto de vista geral, os autores concluíram que lavouras com maior densidade de plantas e implantadas a partir da segunda metade dos anos 90 apresentavam menor custo e, consequentemente, maiores rentabilidade e retorno sobre o investimento. Também, observaram que sistemas de produção sob adoção de colheita mecânica, apresentavam diminuição do custo em até um terço nessa etapa do manejo da cultura.
Mais recentemente, VEGRO; ASSUMPÇÃO e MATTOSINHO (2002), detalharam custos para implantação/formação, manutenção e colheita para as safras 1999/00 e 2000/01na região de Piraju. Ao selecionarem cafeicultores representativos de diversos sistemas de cultivo, os autores observaram que enquanto o tipo familiar conseguia resultados econômicos favoráveis na atividade, os empresariais, apresentaram maiores custos. Em geral, para esses talhões acompanhados, as despesas médias com aquisição de insumos e com a colheita compreenderam mais de 80% do custo total.

Em relação ao uso da maquinaria alguns estudos tem sido desenvolvidos em relação ao uso da colheita mecânica, mais especificamente na avaliação do desempenho da máquina. Em relação ao uso dos tratores na cultura do café, existe ainda a necessidade de se otimizar sistemas e processos e mais especificamente, mante-los sob gerenciamento otimizado. 

Nesse sentido este estudo de caso objetiva analisar o uso de tratores, de acordo com seus custos, em uma propriedade cafeeira e estabelecer padrões de utilização do tempo nas operações agrícolas. 

MATERIAL E MÉTODOS: Os dados foram levantados em uma propriedade agrícola tradicional no cultivo da cultura do café, situada no município de Jaú estado da São Paulo. Para adequação da propriedade na elaboração das matrizes de coeficientes técnicos e respectivos sistemas de produção adotou-se o conceito utilizado por MELLO et al. (1988), que define sistema de produção como o conjunto de manejos, práticas ou técnicas agrícolas realizadas na condução de uma cultura, de maneira mais ou menos homogênea, por grupos representativos de produtores. Os sistemas de produção considerados foram agrupados segundo a densidade de plantas, resultando em talhões com até 1300 plantas por hectare, denominado de café tradicional e talhões acima de 1300 plantas por hectare, denominado de café tradicional melhorado, tendo sido analisados 11 talhões de uma única propriedade.

A determinação do tempo padrão para as operações agrícolas foram as contidas em MIALHE (1974), que recomenda que para isso deve-se: desenvolver um  método adequado, usualmente aquele de menor custo; padronizar esse método; determinar o tempo gasto na execução de uma tarefa específica ou operação e orientar o treinamento dos operários, no método referido.

Para o cálculo do custo de máquinas e equipamentos considerou-se a classificação tradicional de custos em fixos e variáveis citados por HOFFMANN et. al. (1976) com algumas adaptações. Utilizando-se o valores incorridos na propriedade.

Na análise do gerenciamento das máquinas e sua utilização, realizou-se o estudo dos tratores utilizados na propriedade procurando destacar a questão de seu gerenciamento. Também foi observado o custo dessas operações, e o estado de conservação dessas máquinas e equipamentos. Por hipótese, aqueles que estiverem próximos ao nível de sucateamento, porém ainda sob utilização, podem estar onerando os custos de maneira que inviabilize seu uso econômico. Nesse estabelecimento acompanhado, existem dois tratores atendendo a cultura do café: um Valmet 685 (80cv) e um Agrale 4100 si (36 cv). O Valmet possui apenas quatro anos de uso enquanto o Agrale tem mais de quarenta anos de utilização. A utilização do trator Agrale 4100 está condicionada a existência de talhões com cafés velhos de grande porte, causando a dependência da máquina especificada. Este procedimento onera os custos fixos e varáveis em decorrência do baixo desempenho operacional da máquina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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Análise comparativa entre o uso dos dois tratores mostra a diferença nos itens de custo, e a desproporcionalidade da distribuição entre estes. Observa-se que a distribuição dos itens de custo diferem entre os dois tratores (Figura 1). Embora o salário do tratorista seja o mesmo para operar as duas máquinas, esse item onera mais o trator Agrale por este possuir menor desempenho operacional em função da menor potência e da necessidade de utilizar maior número de horas para realizar as operações nos talhões em que é utilizado . Além disso as quebras e falhas dessa máquina causam redução da produção e utilização ineficiente da mão-de-obra, onerando sobremaneira esse fator de produção.

Figura 1 – Participação percentual dos itens componentes dos custos variáveis dos tratores Agrale 4100 e Valmet 685.

Fonte: Dados da pesquisa.

O trator Valmet apresenta custo de manutenção maior devido ao programa de manutenção preventiva adotado quando da aquisição da máquina, o que proporciona menor gasto com peças e desgaste dos componentes, o que não ocorre no caso do Agrale. Uma vez que seus componentes estão desgastados exigindo na maioria dos casos substituição de peças.

Os gastos com combustíveis, também, apresentam grandes disparidades o que se justifica, em parte, pela diferença de potência existente. No caso do Agrale as despesas com reparo superam aquela incorrida com combustível, item esse que normalmente deveria  representar a maior despesa nos custos variáveis de tratores. As constantes quebras além de onerarem os custos diminuem o tempo de disponibilidade da máquina, acarretando atrasos na realização das operações ou sua realização em momento inadequado, que pode conduzir a aumento do custo operacional por perdas de produção.

A Figura 2 apresenta a participação percentual dos itens de custo fixo dos dois tratores. Observa-se que no trator Agrale, devido ao grande número de horas trabalhadas ao longo do quarenta anos de seu uso, o custo de depreciação atinge quase 80% dos custos fixos, isso ainda porque foi atribuído um valor de sucata para efeito de cálculo.

Os itens garagem e abrigo oneram em menores porcentagens por serem atribuídos como 1% do valor novo, que confere ao trator Valmet maior participação. Por este mesmo motivo, justifica-se os valores calculados para os juros para o capital investido na máquina.

[image: image2.wmf]0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

%

Depreciação

Seguro

Abrigo

Juros

Total

Agrale

Valmet


Figura 2 - Participação percentual nos itens de custo fixo dos tratores Agrale 4100 e Valmet 685.

Fonte: Dados da pesquisa.

A análise das operações realizadas em um talhão pertencente ao sistema acima de 1300 pl ha-1, para a safra 2002/2003, permite observar alguns resultados da aplicação da técnica de tempo padrão. Observou-se que, os coeficientes técnicos de utilização do trator Valmet 685, em algumas operações, apresentaram sensível redução nos tempos de trabalho. Na operação de triturar e incorporar ciscos, a diminuição no tempo mencionado foi de 46% entre as safras 2000/01 e 2002/03, passando de 11,24 horas  ha-1 (2000/01), para 9,54 horas  ha-1 e 5,21 horas  ha-1 nas safras 2001/02e 2002/03 respectivamente.

Outra operação que apresentou resultado altamente satisfatório, em relação às medidas adotadas, foi a de capina com herbicida, tendo reduzido o tempo da operação em três vezes entre 2000/01 e 2002/03. O número de horas utilizadas nesta operação passou em 2000/01 de 7,74 horas  ha-1 para 6,44 horas  ha-1 em 2001/02 e para 2,43 horas  ha-1 em 2002/03.

Estes números apontam para uma situação de maior controle havendo uma efetiva melhora no gerenciamento do sistema mecanizado, embora tenha sido usado o trator Agrale em algumas operações. Tal fato denota que o planejamento do descarte deste trator ainda não pode ser implementado. Deve-se ressaltar que além da melhora nos níveis de tempo de realização das operações o acompanhamento resultou igualmente em melhora na qualidade das operações.

CONCLUSÃO: A importância da racionalização do uso de máquinas decorre da necessidade de se otimizar sistemas e processos nas atividades desenvolvidas na propriedade. Seu  O gerenciamento otimizado incrementa a capacidade operacional do sistema com simultânea redução de custos devido a operação, manutenção, pontualidade na execução das tarefas e sem ociosidade do equipamento. Observou-se que, os coeficientes técnicos de utilização do trator Valmet 685, em algumas operações, apresentaram sensível redução nos tempos de trabalho, na ordem de três vezes o tempo de aplicação de herbicida.

Explorar ao máximo a vida útil (tempo de uso econômico) da maquinaria, corresponde a um benefício significativo sobre o valor investido em sua aquisição. Para isso, além de atender as exigências de manutenção (indicadas pelo fabricante), deve-se estabelecer um controle operacional com a marcação de parâmetros para cada operação, como o ocorrido com o trator Valmet nos custos com manutenção preventiva. Sob essas rotinas, o proprietário poderá avaliar, fácil e rapidamente, como a utilização da maquinaria contribui para a geração de resultados econômicos favoráveis no contexto do processo produtivo. Ademais, o balizamento de limites para as operações, cria uma situação de contínua vigilância e ajuste por parte do administrador.
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